
49 

 

OS 33 PRIMEIROS SUPREMOS CONSELHOS DO MUNDO 

(The world's first 33 Supreme Councils) 

 

Kennyo Ismail¹ 

 

 

Resumo 

Os Supremos Conselhos do Rito Escocês Antigo e Aceito, surgidos a partir de 1801, formam um 
meio em que "antiguidade é posto", visto que a participação no mainstream é definida por sua li-
nhagem e a preferência para presidência de comissões bem como ordem de votações em conferên-
cias internacionais são pela data de fundação. Além disso, compreender os diferentes contextos que 
deram origem e expansão ao rito e a seus primeiros Supremos Conselhos é fundamental para des-
vendar os diversos conflitos por poder, que serviram de molas propulsoras para tornar os altos 
graus do REAA os mais praticados em todo o mundo e a conferência internacional de seus Supre-
mos Conselhos sido a primeira iniciativa maçônica em escala mundial.   
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Abstract 

The Supreme Councils of the Ancient and Accepted Scottish Rite, which emerged from 1801, 
form a medium in which "seniority is placed", since participation in the mainstream is defined 
by its lineage and the preference for chairing commissions as well as voting order in interna-
tional conferences is by the date of foundation. In addition, understanding the different con-
texts that gave rise to and expansion of the A&ASR and its first Supreme Councils is fundamen-
tal to unravel the various conflicts over power, which served as propelling springs to make the 
high degrees of A&ASR the most practiced worldwide and the international conference of its 
Supreme Councils was the first world scale Masonic initiative.  
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1. Introdução 

 Há certo consenso de que poucos são os Su-
premos Conselhos que não tenham sofrido algum 
tipo de interrupção ou cisão no decorrer de sua his-
tória, de modo a não deixar margem ao questiona-
mento de sua antiguidade.2  

Entretanto, é possível determinar um período de cria-
ção de um Supremo Conselho, sem entrar no mérito 
da legitimidade de um ou outro Supremo Conselho 
atual como continuidade ou sucessão do mesmo. E 
esse dado é importante para compreender como deu
-se o processo de internacionalização do Rito Escocês 
Antigo e Aceito. 

 

2. Os primeiros Supremos Conselhos 

Tem-se a seguir a lista de supremos conselhos 
por ordem de antiguidade, desde a criação do Supre-
mo Conselho "Mãe do Mundo" (1801) até as vésperas 
do Congresso de Lausanne (1875), num total de 33 
Supremos Conselhos. Nem todos existem ou são re-
conhecidos como regulares pela Conferência Interna-
cional atualmente: 

 

1. The Supreme Council, Scottish Rite of Freema-
sonry, Southern Jurisdiction, USA, cujo nome 
completo é The Supreme Council (Mother Council 
of the World) of the Inspectors General Knights 
Commander of the House of the Temple of Solo-
mon of the Thirty-third Degree of the Ancient and 
Accepted Scottish Rite of Freemasonry of the 
Southern Jurisdiction of the United States of Ame-
rica. Foi fundado em 31 de maio de 1801 pelos 
onze Cavalheiros de Charleston, em Charleston, 
Carolina do Sul, nos Estados Unidos da América 
(ISMAIL, 2020).  

2. Supremo Conselho das Ilhas Francesas da A-
mérica.3 Fundado pelo Conde de Grasse-Tilly, um 
dos onze Cavalheiros de Charleston, em Porto 
Príncipe (atual capital do Haiti), em maio de 1802. 
Porto Príncipe havia sido o local de residência de 
Grasse-Tilly enquanto oficial militar em serviço, 
antes de exilar-se com a família em Charleston, 
por conta da Revolução Haitiana. No período em 
que viveu na ilha, Grasse-Tilly havia comprado 
uma propriedade rural e, em 1802, retornou a 
Santo Domingo com o objetivo de reaver sua pro-
priedade, retomar sua carreira militar, e fundar o 

Supremo Conselho. Entretanto, suas atividades 
cessaram com mais uma batalha na ilha perdida 
pelos franceses, que levou ao retorno de Grasse-
Tilly a Charleston e logo em seguida à França. 
Grasse-Tilly reergueu esse Supremo Conselho 
com o status de "em exílio", assim que fundou o 
Supremo Conselho francês. Mas, em 07 de maio 
de 1821, os membros desse Supremo Conselho 
no exílio o abandonaram para reerguer o Supre-
mo Conselho da França (CLAVEL, 1843).  

3. Supremo Conselho do 33º grau na França. Fun-
dado por Grasse-Tilly em Paris, em 20 de outubro 
de 1804, apenas quatro meses após seu desem-
barque em sua terra natal, tendo ele mesmo co-
mo seu primeiro Grande Comendador. Dois dias 
depois da fundação do Supremo Conselho da 
França, algumas lojas parisienses reúnem-se e 
fundam a Grande Loja do Rito Escocês Antigo e 
Aceito da França, tendo o Príncipe Luís Bonaparte 
como Grão-Mestre e Grasse-Tilly como seu Ad-
junto, o que leva à criação dos rituais do Rito Es-
cocês para os três primeiros graus. Em menos de 
dois meses (05 de dezembro de 1804), essa Gran-
de Loja é incorporada pelo Grande Oriente de 
França, que passa, assim, a ter Lojas adeptas do 
REAA (ISMAIL, 2020). 

4. Supremo Conselho do 33º grau do Reino da 
Itália. Fundado por Grasse-Tilly, em Milão, em 16 
de março de 1805, ficou posteriormente conheci-
do apenas como Supremo Conselho de Milão. O 
enteado de Napoleão Bonaparte e Vice-Rei da 
Itália, Eugênio de Beauharnais,4 assume como 
Grande Comendador. Em 20 de junho do mesmo 
ano, esse Supremo Conselho funda o Grande Ori-
ente da Itália (ISMAIL, 2020).   

5. Supremo Conselho do 33º grau do Reino das 
Duas Sicílias. Fundado por Grasse-Tilly, em Ná-
poles, em 11 de junho de 1809, com o apoio do 
Supremo Conselho da Itália. O cunhado de Napo-
leão Bonaparte e recém-coroado Rei de Nápoles, 
Joaquim Murat, foi seu Grande Comendador 
(NMJ, 1881).  

6. Supremo Conselho do Grau 33 para a Espanha. 
Fundado por Grasse-Tilly, em 04 de julho de 1811, 
em Madri. Contou com Miguel José de Azanza 
como seu primeiro Grande Comendador 
(GUARNER, 1961). Esse espanhol havia sido diplo-
mata e Vice-Rei da Nova Espanha, antes de abra-
çar a causa napoleônica, ganhando de Joseph Bo-
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2 Afirmação da Comissão de História da XIX Conferência Internacional de Supremos Conselhos.   
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naparte o título de Duque de Santa Fé. Joseph 
Bonaparte era o irmão mais velho de Napoleão e 
foi Rei da Espanha entre 1808 e 1813. Esse, que 
foi um dos primeiros Supremos Conselhos do 
mundo, foi perseguido pela Ditadura de Franco, 
sobrevivendo em exílio no México por quase qua-
renta anos.     

7. The Supreme Council, Scottish Rite, Northern 
Jurisdiction, USA, cujo nome completo é the Su-
preme Council of Sovereign Grand Inspectors Ge-
neral of the Thirty-third and Last Degree of the 
Ancient Accepted Scottish Rite of Freemasonry for 
the Northern Masonic Jurisdiction of the United 
States of America. Enquanto o Supremo Conselho 
"Mãe do Mundo" ainda se estruturava, dois ma-
çons conduziam grupos distintos que concediam 
de forma independente os graus do Rito Escocês 
em New York e região: Joseph Cerneau, que havia 
recebido os graus em Cuba por intermédio de 
Antoine Matthieu Du Potet, membro do Supremo 
Conselho das Ilhas Francesas da América; e Antoi-
ne Bideaud, que também era oriundo do Supre-
mo Conselho das Ilhas Francesas da América. Essa 
situação foi analisada in loco por Emanuel de la 
Motta, um dos Cavalheiros de Charleston e Gran-
de Tesoureiro do Supremo Conselho "Mãe", que 
concluiu que o grupo de Cerneau era irregular 
enquanto que o grupo de Bideaud, caso atendes-
se a algumas solicitações, seria digno de reconhe-
cimento. Assim, em 05 de agosto de 1813, após o 
atendimento das exigências e sob autoridade de 
seu Supremo Conselho, Emanuel de la Motta fun-
da o Supremo Conselho da Jurisdição Norte, em 
New York. Daniel Tompkins, então Governador do 
Estado de New York, foi seu primeiro Grande Co-
mendador (NMJ, 2020). 

8. Supremo Conselho de Cerneau. Joseph Cerneau 
adquiriu os graus do Rito de Heredom em Hava-
na, Cuba, antes de mudar-se para New York, em 
1807. Já em New York, ele criou um Grande Con-
sistório para conceder os altos graus do Rito de 
Heredom. Quando o Supremo Conselho de Char-
leston, por meio de Emanuel de la Motta, decla-
rou seu corpo irregular e colaborou para a funda-
ção do Supremo Conselho da Jurisdição Norte 
dos EUA, Cerneau transformou seu corpo em um 
Supremo Conselho, inicialmente do "Rito de He-
redom Escocês", e posteriormente do Rito Escocês 
Antigo e Aceito, declarando como seu território 

todos os EUA. Essa concorrência irregular durou 
até 1867, quando o Supremo Conselho de Cerne-
au foi incorporado pelo Supremo Conselho da 
Jurisdição Norte dos EUA (DE HOYOS, 2004).      

9. Supremo Conselho da Jamaica. Pouco se sabe 
sobre esse Supremo Conselho, apenas que surgiu 
em 1815, contando com John Joseph Itter5 como 
Grande Comendador e Solomon Morales6 como 
Grande Secretário. Não há documentos conheci-
dos que sustentem alguma conexão desse Supre-
mo Conselho com o Grande Conselho da Jamaica, 
criado por Estienne Morin, em 1770, para conce-
der os graus do Rito de Heredom. Esse Supremo 
Conselho provavelmente adormeceu após a Guer-
ra Batista.   

10. Supremo Conselho da Bélgica. Fundado por 
Grasse-Tilly enquanto Grande Comendador do 
Supremo Conselho da França, em 11 de março de 
1817, em Bruxelas. Seu nome original era Supre-
mo Conselho do Reino Unido dos Países Baixos, 
pois, em 1815, o Congresso de Viena havia esta-
belecido o Reino Unido dos Países Baixos, que 
incluía a Bélgica. Após a Revolução Belga, em 
1830, o Reino da Bélgica conquistou sua indepen-
dência e o Supremo Conselho em Bruxelas passou 
a ser apenas da Bélgica (GOB, 1882).    

11. Supremo Conselho para Irlanda. Fundado em 
13 de agosto de 1824 com carta expedida pelo 
Supremo Conselho da Jurisdição Sul dos EUA, 
contou com Augustus Frederick FitzGerald, Duque 
de Leinster e Grão-Mestre da Grande Loja da Ir-
landa, como seu Grande Comendador. Esse Su-
premo Conselho seguiu a decisão do seu irmão 
caçula, o Supremo Conselho para Inglaterra e País 
de Gales, que em 1878 omitiu o termo "Escocês" 
do nome do rito, passando a denominá-lo apenas 
como "Rito Antigo e Aceito" (LEPPER; CROSSLE, 
1925).   

12. Supremo Conselho do Grau 33 para o Brasil, 
cujo nome completo é Supremo Conselho do 
Grau 33 do Rito Escocês Antigo e Aceito da Maço-
naria para a República Federativa do Brasil. Fun-
dado em 22 de março de 1829 com carta emitida 
pelo Supremo Conselho da Bélgica (à época, dos 
Países Baixos), dedicada a Montezuma, que vivia 
no exílio na Europa após a "Noite da Agonia", em 
12 de novembro de 1823, quando o Imperador 
Dom Pedro I ordenou a dissolução do parlamento 
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5 J. J. Itter foi editor do jornal jamaicano "Diary and Kingston Daily Advertiser", além de servidor público, como Intérpre-
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6 Solomon Morales era um Past Master da "The Friendly Lodge", filiada à Grande Loja dos Antigos, que possuía uma 
Grande Loja Provincial na Jamaica, da qual ele também foi Grande Secretário.  
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e a expatriação de seus líderes. Com a abdicação 
de Dom Pedro I, em 7 de abril de 1831, Montezu-
ma pôde retornar ao Brasil e instalar o Supremo 
Conselho, em 12 de novembro de 1832. Cabe re-
gistrar que houve tentativa de concorrência, da 
parte do mercenário norte-americano David Je-
wett, no Rio de Janeiro à serviço da Marinha do 
Brasil. Jewett possuía uma patente de Cerneau, de 
03 de novembro de 1826, para fundar um Supre-
mo Conselho no Brasil. Montezuma contornou o 
problema ao convidar Jewett para ser seu Lugar 
Tenente, o qual ele prontamente aceitou (ISMAIL, 
2020).    

13. Supremo Conselho do Peru, cujo nome comple-
to é Supremo Conselho de Soberanos Grandes 
Inspetores Gerais, Cavaleiros Comendadores da 
Casa do Templo de Salomão do Grau 33 do REAA 
da Maçonaria para a Jurisdição da República do 
Peru. Fundado em 02 de novembro de 1830 por 
nove irmãos investidos no 33º grau, que elegeram 
o General Domingo Tristan como seu primeiro 
Grande Comendador. Deste Supremo Conselho 
surge, no ano seguinte, a primeira Grande Loja do 
Peru. Há duas teorias da origem desses nove fun-
dadores. A primeira era de que receberam os 
graus por um corpo fundado em Lima pelo Su-
premo Conselho de Cerneau, o que justificaria o 
reconhecimento do Supremo Conselho da Jurisdi-
ção Norte dos EUA ao final do século XIX, após 
ter incorporado o Supremo Conselho de Cerne-
au.7 A segunda teoria é de que esses irmãos eram 
membros de corpos do REAA ligados à Grã-
Colômbia, com carta espanhola e, ao terem notí-
cia do fim da Grã-Colômbia, em 1830, sentem a 
necessidade de fundar um Supremo Conselho 
para o Peru.  

14. Supremo Conselho de Nova Granada. Fundado 
em 19 de abril de 1833, com sede em Cartagena 
(Colômbia), era reconhecido pelo Grande Oriente 
de França, que rivalizava com o Supremo Conse-
lho da França por meio de seu Grande Colégio de 
Ritos (CARNICELLI, 1975).  

15. Supremo Conselho do 33º do Haiti. Fundado 
em 25 de janeiro de 1836, por iniciativa de Jean 
Baptiste Charles Stiguy, com carta emitida pelo 
Grande Colégio de Ritos do Grande Oriente de 
França, rival do Supremo Conselho da França.  

16. Supremo Conselho do Grau 33 para a Repúbli-
ca da Venezuela. Fundado em 04 de maio de 
1840, contando com José Antonio Páez Herrera, 

Presidente da República, como Grande Comenda-
dor (BENIMELI, 2015). Em 1824, Joseph Cerneau 
em pessoa viajou para Caracas e concedeu os 
graus a diversos maçons que haviam atuado na 
independência ou se destacavam localmente, 
num total de 77 irmãos investidos no 33º grau, 11 
no 32º grau, oito no 30º (PERRAMÓN, 2010). Co-
mo Cerneau havia vivido em Santo Domingo e 
Cuba antes de New York, acredita-se que, além 
do francês (nativo) e do inglês, ele também era 
fluente em espanhol. Os remanescentes desse 
grupo iniciado por Cerneau que fundaram o Su-
premo Conselho venezuelano. Apesar da origem 
via Supremo Conselho de Cerneau, ao final do 
século XIX, quando o mesmo não mais existia, 
similarmente ao ocorrido no Peru, tem-se o Su-
premo Conselho da Venezuela reconhecido pelo 
da Jurisdição Norte dos EUA e outros.    

17. Supremo Conselho da Inglaterra e País de Ga-
les. Fundado em 26 de outubro de 1845 com car-
ta patente do Supremo Conselho da Jurisdição 
Norte dos EUA emitida para o Dr. Robert Thomas 
Crucefix, amigo próximo de Dr. Oliver e oposição 
declarada ao Duque de Sussex (SOMMERS, 2013). 
Esse Supremo Conselho esteve envolvido com a 
celeuma do Congresso de Lausanne, de 1875, o 
que levou, em 1878, à mudança do nome do rito 
em sua jurisdição, omitindo o termo "Escocês" e 
sendo chamado apenas de "Rito Antigo e Acei-
to" (ENGLAND & WALES, 2020).   

18. Supremo Conselho da Escócia. Fundado em 04 
de agosto de 1846 pelo Dr. Charles Morison of 
Greenfield, médico do exército britânico, com car-
ta patente emitida pelo Supremo Conselho da 
França (FOR SCOTLAND, 2020).  

19. Supremo Conselho do Uruguai. Sua carta paten-
te foi emitida pelo Supremo Conselho do Brasil, 
em 07 de outubro de 1854, em favor de Gabriel 
Pérez Cabral, que o instala em 24 de junho de 
1855. Pérez era diplomata e servia como Cônsul 
Geral do Uruguai no Brasil. Entretanto, outro gru-
po funda um Supremo Conselho e Grande Orien-
te do Uruguai, em 21 de novembro de 1854. A 
unificação desses dois Supremos Conselhos uru-
guaios, com o reconhecimento do Supremo Con-
selho brasileiro, ocorre em 17 de julho de  1856 
(ROA, 2017). 

20. Supremo Conselho da Argentina. Com carta pa-
tente emitida pelo Supremo Conselho do Brasil, 
em 12 de junho de 1857, foi fundado o Supremo 
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políticos e oficiais militares. Fonte: PLANAS, 2016.   
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Conselho do Grau 33 e Grande Oriente da Confe-
deração Argentina, contando com Miguel Valenci-
a como seu primeiro Grande Comendador, que 
foi instalado no dia 23 daquele mesmo mês. Va-
lencia havia vivido em exílio no Brasil por muitos 
anos. Entretanto, no dia 01 de abril de 1858, outro 
Supremo Conselho é fundado, com o nome de 
Supremo Conselho do Grau 33 para a República 
Argentina, sendo José Roque Pérez instalado co-
mo Grande Comendador. Pérez era o fundador e 
Grão Mestre da Grande Loja da Argentina, funda-
da em 11 de dezembro de 1857. Sua carta paten-
te foi posteriormente emitida pelo Supremo Con-
selho do Uruguai, em 13 de setembro de 1858. 
Ambos os Supremos Conselhos coexistiram até 
1862, quando o primeiro adormeceu e seus mem-
bros remanescentes migraram para o segundo, 
com carta uruguaia e ainda existente 
(ARGENTINA, 2020).     

21. Supremo Conselho do Grau 33 do REAA para a 
República de Cuba. Nos anos 50 do século XIX, 
os maçons cubanos, reunidos nas Lojas 
"Fraternidade #01" e "Prudência #02", procuraram 
uma das personalidades maçônicas mais conheci-
das de todo o mundo para instruir-lhes sobre a 
fundação de uma Grande Loja: Albert Pike, Gran-
de Comendador do Supremo Conselho da Jurisdi-
ção Sul dos EUA. Em 18 de novembro de 1859, 
fundaram a terceira Loja, "San Andrés #03", que 
permitiu a fundação da Grande Loja de Colón, em 
05 de dezembro de 1859. Em paralelo, Pike con-
cedeu ao cubano André Cassard, que vivia nos 
Estados Unidos, carta para fundar um Supremo 
Conselho em Cuba, o que é feito no dia 27 de de-
zembro de 1859. Seu primeiro Grande Comenda-
dor foi Antonio Vinent y Gola, visto que Cassard 
estava condenado à morte por autoridades espa-
nholas e não poderia permanecer em Cuba 
(TORRES-CUEVAS, 2013).  

22. Supremo Conselho de Palermo. Fundado em 
1860, concomitante com a fundação do Grande 
Oriente da Itália, com sede em Palermo, por Giu-
seppe Garibaldi, líder popular da Segunda Guerra 
de Independência Italiana. Em 1860, Garibaldi ha-
via liderado as batalhas que renderam o domínio 
sobre a Sicília e resultaram no Reino da Itália, pro-
clamado em 17 de março de 1861. Garibaldi de-
clarou a sede em Palermo como temporária, até 
que Roma fosse conquistada (CUCCIA, 2004). 

23. Supremo Conselho dos Estados Unidos Mexi-
canos. Fundado em 21 de dezembro de 1860, na 
cidade de Vera Cruz, contando com o francês 
Charles Laffon de Ladebat como seu primeiro 
Grande Comendador. A carta patente foi emitida 
por Albert Pike, enquanto Grande Comendador 
do Supremo Conselho da Jurisdição Sul dos EUA. 
Há ainda o registro de outro Supremo Conselho 
no México, fundado em 1865, tendo James C. 
Lohse como Grande Comendador. Esses dois Su-
premos Conselhos fundiram-se em um, em 28 de 
abril de 1868, em uma assembleia conjunta que 
elegeu Lohse como Grande Comendador 
(MORENO, 2012).        

24. Supremo Conselho da República Dominicana. 
Fundado em 16 de fevereiro de 1861, por inter-
médio de André Cassard, nomeado pelo Supremo 
Conselho da Jurisdição Sul dos EUA para promo-
ver a expansão do Rito Escocês pelo Caribe de 
língua espanhola. Seu primeiro Grande Comenda-
dor foi Pedro Santana, então Presidente da Repú-
blica Dominicana em final de mandato (LOPEZ-
PENHA, 1962).   

25. Supremo Conselho de Egito e Turquia. Fundado 
em 1861, pelo inglês Hyde Clarke, que declarava 
ter autorização do Supremo Conselho da França. 
Seu primeiro Grande Comendador foi o Príncipe 
Abdülhalim Pasha. Esse Supremo Conselho foi 
regularizado quando reconhecido pelo Supremo 
Conselho da Jurisdição Sul dos EUA, em 1869. No 
ano anterior, Robert Morris8 havia tecido elogios à 
Clarke e, quando do reconhecimento, foi a vez de 
Albert Pike, então Grande Comendador 
(FLANDREAU, 2016).   

26. Supremo Conselho de Turim. Fundado em 16 de 
dezembro de 1862 por Ferdinando Ghersi, Frede-
rico Piret e Gabriele Murin, que eram membros do 
Supremo Conselho de Palermo. Ferdinando Gher-
si foi seu primeiro Grande Comendador. Sua fun-
dação foi impulsionada pelo surgimento, no ano 
anterior, do Grande Oriente Italiano, em Turim, 
sucessor do Grande Oriente Italiano de 1805, que 
havia sido fundado pelo Supremo Conselho de 
Milão.9 Por conta disso, o Supremo Conselho de 
Turim declarava-se sucessor do Supremo Conse-
lho de 1805 (MOLA, 2001).     

27. Supremo Conselho Central Colombiano.  Fun-
dado em 1864, em Bogotá, por Tomás Cipriano 
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8 Robert Morris foi o idealizador e fundador da Ordem da Estrela do Oriente e foi Grão-Mestre da Grande Loja do Ken-
tucky. Ele teve contato com Clarke quando de sua viagem ao Oriente Médio para realizar pesquisas. 
9 Esse Grande Oriente Italiano em Turim concedeu a Garibaldi, que servia como Grão-Mestre do Grande Oriente da Itália 
em Palermo, o título de Grão Mestre Honorário Ad Vitam e de "Primeiro Maçom da Itália".  
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de Mosquera, então Presidente da Colômbia, que 
assumiu como Grande Comendador (NMJ, 1881) e 
supostamente concedeu a si mesmo um curioso 
34º grau. Funde-se com o Supremo Conselho de 
Nova Granada, em 12 de agosto de 1938, surgin-
do assim o Supremo Conselho do Grau 33 para a 
República da Colômbia, que chegou a sediar a 
conferência internacional de 1970, em Barranquil-
la, e permaneceu em atividade até 1983, quando 
então perdeu seu reconhecimento.  

28. Supremo Conselho de Florença/Roma. Fundado 
em 1869 em Florença, então capital da Itália, esse 
Supremo Conselho é transferido em 1872 para 
Roma, que havia tornado-se a nova capital italia-
na em 27 de janeiro de 1871. Sua criação fazia 
parte do projeto de Garibaldi e lideranças maçô-
nicas que o seguiam, de uma unificação maçônica 
italiana que refletisse e fortalecesse a ideia de u-
ma única Itália (MOLA, 2001).   

29. Supremo Conselho de Chile. Fundado em 11 de 
maio de 1870 e instalado em 23 de julho de 1871, 
na histórica cidade portuária de Valparaíso, tendo 
Juan de Dios Merino Benavente como seu primei-
ro Grande Comendador. Sua carta foi concedida 
pelo Supremo Conselho da Inglaterra e País de 
Gales. A intenção dos fundadores era de que o 
Supremo Conselho exercesse autoridade sobre a 
Grande Loja do Chile, formando assim o Grande 
Oriente Nacional do Chile, como ocorria em ou-
tros países latino-americanos com seus Grandes 
Orientes, que seguiam o modelo do Grande Ori-
ente de França. Com a recusa da Grande Loja do 
Chile, mais enfaticamente em sua declaração de 
31 de julho de 1873, o Supremo Conselho sim-
plesmente deixou de se reunir (SÁNCHEZ, 2009).  

30. Supremo Conselho Centro-americano. Fundado 
em 09 de janeiro de 1871, na cidade de São José, 
Costa Rica, com carta patente emitida pelo Supre-
mo Conselho de Nova Granada. Francisco Calvo, 
sacerdote católico, serviu como seu primeiro 
Grande Comendador. Sua jurisdição maçônica 
cobriu Costa Rica, El Salvador, Nicarágua, Hondu-
ras e Guatemala. A sede foi transferida da Costa 
Rica para Guatemala em 1887 (VALDÉS, 2009).  

31. Supremo Conselho do Grau 33 do REAA para a 
República do Paraguai. Fundado em 01 de ju-
nho de 1871, concomitante com a fundação do 
Grande Oriente do Paraguai. Contou com o Dr. 
Juan Adrián Chaves como seu primeiro Grande 
Comendador. Ele era chefe do corpo médico dos 
Fuzileiros Navais do Brasil em serviço no Paraguai. 
Seu Lugar-Tenente era Hermes Ernesto da Fonse-
ca, Coronel do exército brasileiro. Nessa época, 

Assunção, capital do Paraguai, estava sob ocupa-
ção das Forças Armadas do Brasil, o que teria du-
rado de 1869 a 1876. Com a retirada das tropas 
brasileiras, o Supremo Conselho parou de funcio-
nar, sendo reerguido apenas em 03 de janeiro de 
1896, dessa vez com carta do Supremo Conselho 
do Uruguai (PARAGUAI, 2020).     

32. Supremo Conselho da Grécia. Fundado em 24 
de julho de 1872, com carta emitida pelo Supre-
mo Conselho da Escócia. Seu primeiro Grande 
Comendador foi Demetrius Rhodocanakis, que 
havia sido eleito Grão-Mestre apenas dois dias 
antes (GOU, 1873). Rhodocanakis foi convidado 
por lideranças da maçonaria grega a tornar-se 
Grão-Mestre por sua condição de príncipe, que, 
ao que tudo indica, era falsa.  

33. Supremo Conselho do 33º e Último Grau da 
Suíça. Fundado em 30 de março de 1873 com 
autorização do Supremo Conselho da França. Seu 
primeiro Grande Comendador foi Jules Besançon, 
a quem, apenas dois anos depois, recaiu a res-
ponsabilidade de ser o anfitrião do memorável 
Congresso de Lausanne, de 1875 (SUÍÇA, 2020).  

 

3. Considerações Finais 

É inegável o protagonismo de Grasse-Tilly na 
primeira década de internacionalização do Rito Esco-
cês Antigo e Aceito (ISMAIL, 2016). Entretanto, faz-se 
necessário observar que essa expansão inicial somen-
te foi possível e ocorreu graças às Guerras Napoleô-
nicas e à posição de destaque que Grasse-Tilly ocu-
pava como assessor do Marechal Kellermann.  

Assim, vê-se que a França, no período napole-
ônico, adotou estratégia similar à do Império britâni-
co, que também tinha na Maçonaria uma instituição 
presente e ativa na consolidação sociopolítica de sua 
expansão (HARLAND-JACOBS, 1999). Por meio de 
organizações maçônicas, era possível integrar a elite 
nativa com a elite colonizadora (HARLAND-JACOBS, 
2007). Essa integração, regulada pela hierarquia, dis-
ciplina e moralidade maçônicas, proporcionava uma 
elite nativa condizente com o que Foucault chamava 
de "corpos dóceis" (FOUCAULT, 2004), além de redes 
sociais e de poder úteis em iniciativas diplomáticas 
(FREITAS NETO, 2019). Essa teoria é reforçada pela 
manutenção francesa da "tradição maçônica" de es-
colha de um representante local de seu império como 
governante da organização maçônica então criada. A 
diferença observada é que, nos casos britânicos, as 
organizações maçônicas eram criadas com status de 
subordinação (Grandes Lojas Provinciais), enquanto 
que os Supremos Conselhos já nasciam independen-
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tes. 

Outro fenômeno observado é o comporta-
mento padrão dos excluídos do mainstream. Tanto o 
Supremo Conselho de Cerneau quanto o Grande Co-
légio de Ritos do Grande Oriente de França, ambos 
em situação desfavorável perante a concorrência in-
terna em seus próprios países e rejeitados pelos prin-
cipais Supremos Conselhos do mundo, buscaram ex-
portar seus modelos para os países latino-americanos 
que haviam conquistado há pouco suas independên-
cias e que ainda eram, de certa forma, negligenciados 
pelo mainstream. Ainda, supõe-se que o fato de se-
rem dos EUA e da França, as duas referências revolu-
cionárias da época, era algo que colaborava com o 
processo de empatia das lideranças locais.  

O caso de Cerneau foi solucionado a partir de 
1867. Já o Grande Oriente de França, quando de sua 
reforma após o Congresso de Lausanne (1875), em 
1877, sofreu não apenas o isolamento das Grandes 
Lojas, mas também o abandono da maioria de seus 
filhos, Grandes Orientes e Supremos Conselhos. 

Interessante observar que o Rito Escocês Anti-
go e Aceito, que nasceu em 1801, de modo tão tími-
do e respeitoso perante os graus simbólicos e suas 
Grandes Lojas, viria a ser a mola propulsora da Maço-
naria no decorrer daquele século XIX, criando um no-
vo processo de reprodução maçônica, com seus Su-
premos Conselhos sendo fundados concomitante 
com as Grandes Lojas ou Grandes Orientes dos países 
e, em alguns casos, até mesmo antes desses. 

A partir daí, o Rito Escocês tornou-se não ape-
nas predominante em todo o mundo maçônico latino 
e latino-americano, mas, via de regra, a pedra angular 
do mesmo, tendo sido protagonista ou partícipe das 
principais mudanças, seja criação, cisão, fusão, ruptu-
ra, aliança ou tradição, que tenham ocorrido nessas 
jurisdições maçônicas nos últimos dois séculos. 
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